
1 
 

  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CAMPUS 1 – CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

 

 

 

 

 

CONTABILIDADE PÚBLICA: Um estudo das redes sociais em eventos nacionais 

 

 

 

 

 

 

PRISCILA BATISTA DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE – PB 

2014 

 



2 
 

  

 

PRISCILA BATISTA DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

CONTABILIDADE PÚBLICA: Um estudo das redes sociais em eventos nacionais 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC apresentado 

ao Departamento do Curso de Ciências Contábeis, 

da Universidade Estadual da Paraíba, como requisito 

parcial à obtenção do grau de bacharel em Ciências 

Contábeis. 

Orientadora: MSc. Eliedna de Sousa Barbosa 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMPINA GRANDE – PB 

2014 



3 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



4 
 

  

 
 

 

 

 

 



5 
 

  

RESUMO 

 

 

LIMA, Priscila Batista de. CONTABILIDADE PÚBLICA: um estudo das redes sociais 

em eventos nacionais. 15 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso – Curso de Ciências 

Contábeis, Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande – PB, 2014. 

 

 

O estudo proposto teve como principal objetivo verificar na produção científica acerca do 

tema Contabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP), dos eventos da Associação Nacional 

de Programas de Pós graduação em Ciências Contábeis (Anpcont), do Congresso USP de 

Controladoria e Contabilidade (USP), e do Congresso Brasileiro de Custos (CBC), no período 

de 2007 a 2013, a associação entre a produtividade dos autores e sua capacidade relacional, 

através da análise sociométrica. Para tanto, a pesquisa foi realizada através de estudo 

descritivo, com pesquisa bibliográfica e uma análise quanti-quali dos dados coletados. Para 

apuração dos resultados foi utilizado o método de Análise das Redes Sociais (ARS), por meio 

do software UCINET
®

 6. E, diante dos resultados obtidos pela análise de 37 artigos, com a 

participação de 102 autores, distribuídos em 30 instituições, pode-se verificar que a  

instituição com o maior número de laços foi a Universidade Federal da Paraíba que se 

conectou a 6 instituições diferentes. Verificou-se, também, que as universidades com maior 

número de artigos não foram aquelas com maior número de laços de cooperação formados. O 

Congresso Brasileiro de Custos (CBC) reuniu o maior número de publicações, atingindo 65%, 

seguido pelo Anpcont com 29%. Já o Congresso USP foi o que apresentou menor produção 

do tema, apenas 6%. Portanto, os resultados corroboram por evidenciarem a necessidade no 

fortalecimento das redes sociais estabelecidas entre as instituições e os pesquisadores na 

temática em estudo, por constatar que as redes sociais foram fracas, esparsas e pouco densas 

entre os itens analisados.  

 

Palavras-chave: Contabilidade Pública. Redes Sociais. Congressos. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a Contabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP) é aquela que tem como 

objeto de estudo o patrimônio público, registrando, controlando e demonstrando os atos e 

fatos da Administração Pública e suas variações. Nos últimos, ela vem passando por um 

processo de mudanças significativas adotando a convergência aos padrões internacionais. 

Desde a sua conjuntura legalista, que permanece em vigor desde 1964, com a 

promulgação da Lei nº 4.320, estabelecendo as normas gerais de Direito Financeiro para 

elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do 

Distrito Federal, somente em 2008, através da Portaria do Ministério da Fazenda nº 184, que 

se estabeleceu diretrizes a serem observadas no setor público, quanto aos procedimentos, 
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práticas, elaboração e divulgação das demonstrações contábeis, de forma a torná-los 

convergentes com as Normas Internacionais de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público. 

Também, nesse mesmo exercício foram aprovadas as primeiras Normas Brasileiras de 

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP), que de acordo com Darós e Pereira 

(2009) elas apresentaram as principais mudanças e inovações para a Contabilidade Pública no 

Brasil e constataram que as normas contribuem para a implementação de dispositivos 

contidos na Lei de Responsabilidade Fiscal e Lei nº 4.320/64, de forma a elevar a eficácia e a 

efetividade das mesmas quanto aos seus objetivos de promover o planejamento, a 

transparência e a responsabilidade da gestão fiscal. Pontuaram, ainda, as inovações para a 

CASP, tais como previsão de depreciação, adoção do regime da competência para receitas e 

despesas, contabilização dos bens de uso comum e relatórios de fluxo de caixa. 

Logo, diante desse cenário, verifica-se como favorável depreender acerca do estado da 

arte dessa temática. Cardoso et. al. (2007) entendem que fazer um mapeamento e poder 

conhecer os trabalhos acadêmicos publicados em determinada área por meio de revisões 

sistemáticas, é uma das formas de possibilitar a avaliação e a reflexão acerca dos mesmos. 

Acrescentam Barabasi et. al. (2002) que verificar a existência de redes sociais de colaboração 

entre os pesquisadores, pressupõe forma essencial para a construção do conhecimento 

científico.  

Diante do exposto, o presente estudo procura responder ao seguinte problema de 

pesquisa: Como se caracterizam as redes sociais formadas dentro da produção científica 

brasileira de CASP, nos principais eventos nacionais de contabilidade? 

Tendo como principal objetivo verificar na produção científica da CASP, nos eventos 

da Associação Nacional de Programas de Pós graduação em Ciências Contábeis (Anpcont), 

do Congresso USP de Controladoria e Contabilidade, e do Congresso Brasileiro de Custos, no 

período de 2007 a 2013, a associação entre a produção científica dos autores e sua capacidade 

relacional, através da análise sociométrica. 

Para tanto, foram delineados os seguintes objetivos específicos: (i) descrever acerca da 

CASP e da Sociometria; (ii) realizar uma Análise Sociométrica, visando identificar as 

possível redes sociais de colaboração entre os autores e as instituições dos artigos analisados; 

(iii) verificar possíveis correlações da produção científica dos pesquisadores. 

Tal pesquisa justifica-se pela inexistência, até o presente momento, de trabalhos que 

procuraram sistematizar e analisar a produção científica da CASP sob a perspectiva de redes 

sociais entre pesquisadores relacionados ao tema proposto para essa investigação. 
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O artigo encontra-se organizado em mais quatro seções além desta introdução: sendo a 

segunda a revisão bibliográfica; a terceira, os procedimentos metodológicos que conduziram a 

pesquisa; na quarta, apresentam-se os resultados obtidos; e, na quinta, as considerações finais. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR PÚBLICO (CASP) NO BRASIL 

 

Conhecida e disseminada no Brasil como Contabilidade Pública, Contabilidade 

Governamental e nos últimos anos por Contabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP), é 

conceituada de acordo com a Norma Brasileira de Contabilidade Técnica - Setor Público 

(NBC T SP 16.1) como o ramo da ciência contábil que aplica, no processo gerador de 

informações, os Princípios de Contabilidade e as normas contábeis direcionados ao controle 

patrimonial de entidades do setor público, em conformidade com a redação dada pela 

Resolução CFC nº. 1.437/13. 

 Nesse sentido, Silva (2011) afirma que, foi iniciado movimento que pode ser 

denominado de nova Contabilidade Pública, numa perspectiva modernizadora e estimuladora 

que permita a adoção e manutenção de boas práticas de governança, cujas fontes são o cenário 

das normas internacionais de contabilidade aplicadas ao setor público, editadas pelo 

International Federation of Accountants (IFAC), a partir da divulgação, pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, das diretrizes estratégias para a Contabilidade Pública. 

Para Rosa (2011, p. 01) “a harmonização deve ser feita, em primeiro lugar, 

internamente, mediante redução das diferenças das normas contábeis internas e padronização 

dos procedimentos, técnicas e políticas contábeis”. 

 Sobre essa nova fase da CASP Castro (2010) destaca que representa uma evolução, 

pois apresenta mais pontos positivos do que negativos, dentre eles destacam-se: a 

uniformidade de procedimentos contábeis nos aspectos patrimoniais entre o setor público e o 

setor privado; a aderência aos conceitos e regras internacionais; o aprimoramento e 

aprofundamento nos conceitos e nas técnicas específicas de cada área: aspectos patrimoniais 

aderentes à ciência contábil, aspectos orçamentários aderentes aos aspectos econômicos e, 

aspectos financeiros aderentes às regras fiscais; e, ainda, o Plano de Contas Único para todas 

as esferas de governo. 
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Já Fragoso et. al. (2010) efetuaram um estudo comparativo do conteúdo das normas, a 

partir de uma análise descritiva, com o intuito de verificar a aderência existente entre as 

normas brasileiras e internacionais aplicadas ao setor público. Os resultados encontrados 

revelaram que ainda há diversos aspectos a serem discutidos para uma efetiva convergência às 

normas internacionais e que as NBCTSPs apresentam uma exposição conceitual de qualidade 

enquanto as International Public Sector Accounting Standard (IPSAS) apresentam um 

conteúdo mais focado em procedimentos operacionais. 

 

 

2.2 A SOCIOMETRIA 

 

A análise de redes sociais de relacionamento, ou apenas sociometria, estabelece 

medidas de variáveis sociais, verificando a interação entre pessoas e representando essas 

relações em um esquema gráfico de nós, onde esses nós podem ser pessoas, grupos ou 

quaisquer outras unidades, com ligações simétricas ou assimétricas.  

Para Crane (1972), entender a formação das redes, especialmente com relação à 

produção de pesquisas ou artigos em parceria, é uma das formas de se analisar a estruturação 

de um campo do conhecimento, conforme a literatura da área. 

Silva et. al. (2006, p. 77) explicam que as redes “são sistemas compostos por nós” e 

conexões entre eles, que, nas ciências sociais, são representados por sujeitos sociais 

(indivíduos, grupos, organizações, etc.) conectados por algum tipo de relação. Martins (2009, 

p. 42) as conceitua como o “conjunto de contatos que ligam vários atores, nos quais tais 

contatos podem ser de diferentes tipos, por apresentarem conteúdos diferentes e apresentarem 

diferentes propriedades estruturais”. Portanto, redes sociais são as ligações oriundas da rede 

de relacionamento estabelecidas pelos indivíduos e/ou organizações, dentro e fora de 

determinado ambiente analisado. 

As redes sociais constituem-se em uma representação de frequência científica 

desenhada em um mapa por meio da semelhança de autores, tópicos ou instituições científicas 

(PINTO et. al., 2007). 

Já a Análise de Redes Sociais (ARS) é proveniente da expressão inglesa Social 

Network Analysis (SNA) que segundo Wasserman e Faust (1994), têm atraído interesse e 

curiosidade da comunidade de pesquisadores das áreas social e comportamental nas últimas 

décadas, onde as ligações entre os atores constituintes de uma rede são materializadas por 



9 
 

  

meio de laços relacionais, ilustrativamente representados pelos caminhos que ligam dois ou 

mais atores.  

Apesar de historicamente recente, a análise de rede social torna-se cada vez mais 

evidente e relevante enquanto corpo específico de métodos. A partir dos teóricos precursores, 

muitas pesquisas foram realizadas no sentido de desenvolver este campo. Até a década de 70, 

existiu uma tendência forte de estudos em comunidades e pequenos grupos. Esse uso do 

conceito de rede permanece até os dias atuais (SANTOS, 2004). 

Segundo Mizruchi (2006), a sociometria pode ser aplicável a qualquer assunto 

empírico, dando especial importância aos efeitos do comportamento de centralidade dos 

atores na rede e a natureza das relações entre indivíduos e organizações, ao seu 

comportamento estratégico e objetivo contemplados em séries temporais.  

Trata-se de impor uma teoria nas relações sociais de determinado grupo, recorrendo a 

um conjunto de técnicas, como o psicodrama, o sociograma e o teste sociométrico (utilizado 

neste estudo), que possibilita a descoberta de aproximações e distancias entre indivíduos que 

compõem determinado grupo. No caso da análise de publicações de uma área de 

conhecimento, os nós podem ser os autores e instituições que publicaram na área unidos por 

meio das relações de coautoria (WALTER; SILVA, 2008). 

As redes de coautoria, formadas por laços existentes a partir do compartilhamento de 

trabalhos científicos, que são as mais utilizadas neste tipo de estudo, onde os nós estão 

interconectados por uma ligação, podendo ser tanto pesquisadores quanto instituições 

dependendo da intenção de análise, baseado na afirmação de BALANCIERI (2004) ao 

afirmar que os nós são os pesquisadores, e a ligação entre eles são as citações, ou seja, dois 

pesquisadores podem ser considerados conectados ou ligados se um dos pesquisadores citou o 

outro em alguma produção científica. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo apresenta um caráter descritivo e exploratório quando ao objetivo 

geral, pois tem a intenção de explicitar e proporcionar maior entendimento sobre determinado 

problema, descrevendo determinada população/fenômeno a fim de estabelecer correlação 

entre variáveis procurando obter melhor conhecimento sobre o tema em estudo, não tendo o 

compromisso de explicar o fenômeno, mas de servir como base para tal explicação, tendo em 

vista analisar os fatos sob um ponto empírico através de uma pesquisa bibliográfica, e uma 

análise qualitativa dos dados coletados. 
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Essa pesquisa delimitou-se aos artigos dos eventos da Associação Nacional de 

Programas de Pós-graduação em Ciências Contábeis (Anpcont), do Congresso USP de 

Controladoria e Contabilidade, e do Congresso Brasileiro de Custos, considerando de uma 

população de 223 artigos publicados na área temática de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público nos referidos congressos, obtendo como amostra 37 artigos científicos publicados nos 

anais por meio das palavras-chave: setor público, setor governamental, contabilidade pública, 

contabilidade governamental e, mencionadas nos seus títulos, resumos e/ou palavras-chave, 

sendo analisados no período entre abril e junho do ano de 2014. E, com uma perspectiva 

longitudinal de análise, explorando-se os artigos de publicados no período de 2007 a 2013. 

Na análise dos dados, observaram-se os autores e coautores dos artigos e suas 

respectivas instituições às quais estavam vinculadas na época. Quanto aos laços institucionais 

dos indivíduos, foram analisadas as informações contidas nos próprios artigos selecionados. 

Em relação à análise das redes sociais optou-se pela exploração das redes de coautoria entre 

autores e instituições, por meio do software UCINET
®

 6, com base no ano de publicação dos 

artigos analisados. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Através dos eventos da Associação Nacional de Programas de Pós graduação em 

Ciências Contábeis (Anpcont), do Congresso USP de Controladoria e Contabilidade (USP), e 

do Congresso Brasileiro de Custos (CBC), 37 artigos científicos publicados nos anais dos 

mesmos, de 2007 a 2013, foram objetos de análise sociométrica nesse estudo. 

A partir da Tabela 1 têm-se a distribuição de artigos analisados por congresso e por 

período.  

Tabela 1 – Quantidade de artigos publicados por Congresso e período. 

Congresso / Ano 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 TOTAL % 

CBC  5 3 2 3 2 6 3 24 65% 

USP  0 0 1 1 0 0 0 2 6% 

Anpcont 0 1 0 2 2 3 3 11 29% 

TOTAL  5 4 3 6 4 9 6 37 100% 

Fonte: Elaboração própria, 2014. 

 

Observa-se, por meio da Tabela 1, que o exercício de 2012 concentrou o maior 

número de publicações sobre o tema CASP, sendo observado também um índice considerável 

em 2010 e 2013, respectivamente. Constata-se, que o Congresso Brasileiro de Custos (CBC) 

reuniu o maior número de publicações, atingindo 65% do total da amostra, seguido pelo 
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Anpcont com 29%. Ressalta-se, ainda, que o Congresso USP foi o que apresentou menor 

produção do tema, apenas 6%. No entanto, essa verificação pode está relacionada a  

inexistência da área temática dessa pesquisa até 2011, sendo criada a partir de 2012. 

Considerando a análise conjunta do período de 2007 a 2013, construída por meio de 

37 artigos científicos sobre a CASP, a Tabela 2 reúne a vinculação institucional dos autores, 

bem como seu respectivo percentual de participação na rede geral de colaboração. 

 

Tabela 2 – Quantidade autores por instituição de 2007 a 2013. 

INSTITUIÇÕES  

AUTORES 

TOTAL  

% 

UFPB  06 6% 

UFRN  04 4% 

DAD/UFV  01 1% 

FEA/USP  04 4% 

UFMA 03 3% 

UFC 05 5% 

IESP 01 1% 

CEFET/MG 02 2% 

UFV/MG 02 2% 

UNEB  04 4% 

UEFS 03 3% 

UNIVEL  04 4% 

FURB 02 2% 

UEPB  04 4% 

UFCG  02 2% 

UFERSA  03 3% 

UNIMONTES  05 5% 

UNIV. VALE DO RIO DOS SINOS 05 5% 

UFSC  07 7% 

FAF/UERJ 01 1% 

UFPE 09 9% 

USP  05 5% 

UNISINOS  03 3% 

UNB 03 3% 

B&C  02 2% 

FEARP 02 2% 

UTFPR 02 2% 

UFES  03 3% 

STN  02 2% 

UFFS 03 3% 

TOTAL 102 100% 

Fonte: Elaboração própria, 2014. 
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Dos37 artigos analisados observou-se que os 102 autores foram provenientes de 30 

instituições diferentes, sendo que a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) foi a que 

apresentou o maior número de autores (9), seguida pela Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) com 7 autores e da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) com 6 autores. 

Diante desse cenário, a seguir, apresenta-se a Figura 1 com as redes dos autores em 

relação às pesquisas sobre CASP. 

 

Figura 1 – Rede dos autores que publicaram sobre CASP 

 

Fonte: Elaboração própria, 2014.  

 

Diante da figura 1, verifica-se a existência de 34 redes que envolvem 99 autores. Nas 

lacunas estruturais ao lado observam-se a existência de 3 autores não conectados as redes que 

trabalharam isoladamente, ou seja, não possuem laços com os demais autores, totalizando 

assim 102 autores.  

Verifica-se, também, que em sua maioria, os demais laços são fracos, formados por 

díades ou tríades, onde os relacionamentos são compostos por 2 ou 3 autores.  No entanto, 

existe na rede 3 laços mais fortes, onde há autores que se relacionaram com mais de um grupo 
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de laços, destacando-se pela centralidade em sua rede, sendo ele central justamente por 

interligar diferentes grupos de pesquisadores.  

O vínculo institucional dos pesquisadores também foi quesito de análise. A Figura 2 

apresenta as redes de cooperação entre as instituições aos quais os autores estavam 

vinculados, no período de 2007 a 2013.  Visualizaram-se 30 instituições que publicaram no 

período.  

        Figura 2: Redes das universidades que publicaram sobre Contabilidade Pública 

 
       Fonte: Elaboração própria, 2014. 

 

Por meio da análise da Figura 2, observa-se que a instituição com o maior número de 

laços é a UFPB que se conectou a 6 instituições diferentes; outra instituição de destaque é a 

UFRN que obteve laços com 3 instituições diferentes. Vínculo esse que pode ser 

consequência do programa do mestrado Multiinstucional em Ciências Contábeis, onde as 

pesquisas são resultados de trabalhos de dissertação e mestrado. Observe que tais instituições 

são atores centrais em suas redes, em vista de elas estabeleceram vínculos entre diferentes 

grupos, agenciando, dessa forma, as informações dos grupos interligados.  Destaca-se, ainda, 

a necessidade de se incentivar a integração entre as universidades brasileiras, pois ainda são 

poucos os laços existentes. 

Também, houve 09 instituições que publicaram isoladamente, sendo elas: UFMA, 

UFC, UNIMONTES, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, UFSC, FAF/UERJ, UFPE, 

UFERSA e UTFPR. 

Outra observação importante a fazer é que mesmo sem existirem laços com outras 

instituições, a instituição em si pode ser destaque no número de artigos publicados, tendo em 

vista que, as que publicaram de forma isolada apresentaram publicação significativa entre 

pesquisadores de mesmos programas vinculados a grupos de pesquisa da instituição em si, 

como no caso as instituições UFPE e UFSC, que conforme a Tabela 2 mostrou, elas 
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apresentaram um número considerável de autores vinculados se comparado às demais 

instituições. 

E, por fim, de modo geral, esses resultados corroboram por destacarem que há 

necessidade no fortalecimento das redes sociais estabelecidas entre as instituições e os 

pesquisadores na temática aqui estudada, uma vez que foi detectado a presença de redes 

sociais fracas, esparsas e pouco densas entre os itens analisados.  

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo objetivou responder como se caracterizam as redes sociais formadas dentro 

da produção científica brasileira de CASP, nos principais eventos nacionais de contabilidade, 

no período de 2007 a 2013. Para tanto, foram analisados 37 com a participação de 102 autores 

distribuídos em 30instituições, cabendo destacar a Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE) que apresentou o maior número de autores (9), seguida pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) com 7 autores e da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) com 6 

autores. Porém, a instituição com o maior número de laços foi a UFPB que se conectou a 6 

instituições diferentes. E, ainda, a UFSC e a UFPE publicaram isoladamente, sem estabelecer 

laços nas redes sociais. 

Verificou-se, também, que as universidades com maior número de artigos não foram 

aquelas com maior número de laços de cooperação formados. O exercício de 2012 concentrou 

o maior número de publicações sobre o tema CASP, seguido 2010 e 2013, respectivamente. O 

Congresso Brasileiro de Custos (CBC) reuniu o maior número de publicações, atingindo 65% 

do total da amostra, seguido pelo Anpcont com 29%. Já o Congresso USP foi o que 

apresentou menor produção do tema, apenas 6%. 

Portanto, os resultados corroboram por evidenciarem a necessidade no fortalecimento 

das redes sociais estabelecidas entre as instituições e os pesquisadores na temática em estudo, 

por constatar que as redes sociais foram fracas, esparsas e pouco densas entre os itens 

analisados.  

Diante desse cenário, sugere-se ampliar a amostra de publicações sobre o tema 

proposto, bem como verificar o resultado com as pesquisas científicas publicadas nos 

periódicos.  
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ABSTRACT 

 

The proposed study aimed to verify the scientific production on the topic Applied Accounting 

to the Public Sector (CASP), in the events of the National Association of Graduate Programs 

in Accounting (Anpcont), of USP Congress Controllership and Accounting (USP) and the 

Brazilian Congress of costs (CBC), in the period from 2007 a 2013, the association between 

the performance of the authors and their relational capacity through sociometric analysis. 

Therefore, the survey was conducted through descriptive study with literature review and an 

analysis of quantitative and qualitative data collected. For determination of the results of was 

used the method of Social Networks Analysis (SNA) through the participation of 102 authors 

in 30 institutions, can be seen that the institution with the highest number of ties was the 

Federal University of Paraíba, that connected to 6 different institutions. It was found also that 

the universities with the highest number of articles were not those with the highest number of 

cooperative bonds formed. The Brazilian Congress of Costs (CBC) met the highest number of 

publications, reaching 65%, followed by Anpcont with 29%. Have Congress USP showed the 

lowest production of the subject, only 6%. Therefore, the results corroborate because they 

show the need to strengthen the social networking between institutions and researchers in the 

subject under study, to note that social networks were weak, sparse and very dense among the 

items discussed.  

 

Keywords: Public Accounting. Social Networks. Congress. 
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